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. S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r Í m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  ' I o m á s  y

D o n  L u i s  D í e z - P i c a z o

d e  L e ó n .

D o n  E u g e n i o  D í a z  S i m i

V a l i e n t e

y  P o n c e

I

R e c u r s o  n ú m .

A S U N T O :  A m p a r
p o r  C a r t o n a j e
R e u n i d o s ,  S . A

S O B R E :  A u t o  d
P r i m e r a  I n s t a
Z a t a g o z a ,  c o n
o t r o  d e  l a  A u
t o r i a l  q u e  d e
a  t r á m i t e  d e l
s a c i ó n  e n  i n c
r e c u s a c i ó n  d e
j u i c i o  d e  q u i

I  r e c u r s o  d e

A .

4 7 4 / 8 7

o  p r o m o v i d o
s  A r a g o n e s e s

e 1  J u z g a d o  d e
n c i a  n ú m .  2  d e
f i r m a d o  p o r
d i e n c i a  T e r r i -
n i e g a  a d m i s i ó n

r e c u r s o  d e  c a
i d e n t e  s o b r e

C o m i s a r i o  e n
e b r a .

a m p a r o  p r o m o -L a  S e c c i ó n

v i d o  p o r  C a r t o n a j e s

T

h a  e x a m i n a d o  e

A r a g o n e s e s ,  S .

ANTECEDENTES

P r i m e r o .  - E l  d i a  I O  d e  a b r i l  d e  1 9 8 7  i n g r e s ó  e n  e l  R e g i s

t r o  de  es te  T r ibuna l  un  esc r i t o  de  Don  Tomás  A lonso  Co l i no ,

p rocu rador  de  1os  T r ibuna les ,  en  nombre  y  rep resen tac ión

de  Ca r tona jes  A ragoneses  Reun idos ,  S .A ' ,  po r  e l  que  i n te r -

pone  recu rso  de  amparo  con t ra  e l  Au to  de l  Juzgado  de  P r ime

ra  Ins tanc ia  núm.  2  de  Za ragoza  de  2  de  ene ro  de  1987  que

deses t imaba  la  pe t i c i ón  de  recusac ión  de l  Comisa r io  en  e l

Ju i c io  Un ive rsa l  de  Qu ieb ra  que  se  segu ía  con t ra  d i cha  so

c iedad ,  con f i rmado  en  ape lac ión  po r  au to  de  l a  Sa la  de  1o

c i v i l  de  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  de  za ragoza  de  9  de  ene -

ro  de  1987 ,  as í  como  f r en te  a  l os  au tos  de  l a  m i sma  Sa la

de  23  de  ene ro  de  Lg87  denegando  Ia  admis ión  a  t rám i te  de l

recu rso  de  casac ión  y  de  l a  Sa la  P r imera  de l  T r i buna l  Supre ,

mo  de  13  de  marzo  de  Lg87  deses t Ímando  e l  de  que ja  con t ra

e l  an te r i o r .
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L a  d e m a n d a  s e  i u n d a  e n  l o s  s i g u i e n c e s  h e c n c s  y

¡  l  a n r r -  i  n n c <  :

a )  L a  C a j a  d e  A h o r r o s  d e  l a  f n m a c u l a C a ,

acreedora  de  la  demandante  de  amparo ,  ins tó  en  enero  de

1 9 8 5  l a  d e c l a r a c i ó n  d e  g u i e b r a  d e  l a  m i s m a  a n t e  e I  J u z -

g a d o  d e  P r i m e r a  I n s t a n c i a  n ú m .  2  d e  Z a r a g o z a ,  P o t r  d e s a -

c u e r d o  c o n  e l  c o n v e n i o  p r e s e n t a d o  p o r  é s t a  e n  e I  p r o c e -

d i m i e n t o  d e  s u s p e n s i ó n  d e  p a g o s  q u e  s e  s e g u l a .

b  )  En  fecha  de  26  de  nov iembre  de  1986

y  en  e I  cu r so  de  d i cho  p roced im ien to  de  qu ieb ra  I a  soc ie

dad  recu r ren te  en  amparo  p romov ió  i nc iden te  de  recusac ión

de l  Com isa r i - o  po r  en tende r  que  su  ac tuac ión  e ra  pa rc i a l

en  bene f i c i o  de  l a  en t i dad  p romo to ra  de  l a  qu ieb ra .  En

conc re to  se  l e  impu taba  habe r  ca l i f i cado  i ndeb idamen te

la  qu ieb ra  de  f r audu len ta ,  habe r  a f i rmado  que  l a  l eg i s -

l ac ión  v igen te  no  ob l i gaba  a l  quebrado  a  oponerse  a  l a

ca l i f i cac i ón  de  qu ieb ra  po r  1o  que  en  p r i nc i p i o  deb ía

sopo r ta r  l os  gas tos  de  l a  m i - sma  - l o  que  imp l i caba  su

poco  respe to  a  l os  de rechos  reconoc idos  en  e l  a r t .  24

CE- ,  y ,  po r  ú t t imo ,  haber  p ropues to  a I  Juzgado  la  ven -

ta de b ienes muebles r  €ñ contra de lo  preceptuado por  e l

Cód igo  de  Comerc io .

c  )  E l  Juzgado  que  en tend la  de l  p roced i -

miento,  d ic tó Auto de 2 de enero de 1986 desest ionando-

1a  pe t i c i ón  i nc iden ta l ,  a I  cons ide ra r  que  l a  soc iedad
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c a r t o n a  j e s  A r a g o n e s e s  R e u n i d o s  s . A .  n o  h a b í a  d e m o s ' . r a d c

l a  e x i s t e n c i a  d e  i n t e r é s  f a v o r a b l e  a  l a  e n t i C a d  a c r e e -

d o r a , n i  e n e m i s t a d  h a c i a  e l l a  m i s m a ,  p o r  p a r t e  d e I  C c m i -

s a r i o  e n  b a s e  a  l a s  i m p u t a c i o n e s  q u e  s e  l e  h a c í a n .  A l

p r o p i o  t i e m p o  s e  I e  i m p o n í a n  a  l a  s o c i e d a d  r e c u r r e n r e

l a s  c o s t a s  p o r  a p r e c i a r  m a l a  f e  y  f l n a l i d a d  m e r a m e n t e

d i l a t o r i a  e n  l a  p r o m o c i ó n  d e l  i n c i d e n t e .

d )  Recu r r i do  e l  Au to  en  ape lac i ón ,  I a

Sa la  de  l o  C i v i l  de  l a  Aud lenc ia  Te r r i t o r i a l  de  Za rago -

za  deses t imó  e l  recu rso  po r  Au to  de  9  de  ene ro  de  7987

a l  en tende r  i nadm is i b l e ,  de  acue rdo  con  l a  j u r i sp ruden -

c i a  que  c i t a ,  que  se  emp lee  l a  r ecusac ión  como  v ía  de

d i scus ión  de l  móv i t  de  l os  ó rganos  j ud i c l a l es  a l  d i c t a r

sus  reso luc i ones .  P lan teado  recu rso  de  casac ión ,  1a

m isma  Sa Ia  l o  dec la ró  imp roceden te  po r  Au to  de  23  de

enero  de  tg87  po r  no  es ta r  comprend ida  l a  reso luc ión

impugnada  en t re  l as  menc ionadas  po r  e l  a r t .  1687  de  l a

Ley  de  En ju i c i am ien to  C i v i t  n i  se r  una  reso luc i ón  de f i

n i t i va  en  e l  sen t i do  de l  a r t .  1690 .1  de  l a  m i sma  LEC.

In te rpues to  recu rso  de  que ja  an te  l a  Sa la  de  l o  C i v i l

de l  T r i buna l  Supremo,  fue  deses t imado  po r  Au to  de  13

de marzo de 1987,  re i terando los fundamentos del  Auto

recu r r i do  y  rechazando  que  po r  l a  ap l l cac ión  de  l as  pe r

t i nen tes  reg las  p rocesa les  que  hac lan  l nv iab le  e l  re -

cu rso  de  casac ión  se  concu l case  l a  Cons t i t uc i ón .

La Soc iedad demandante  de  amParo  impu, ; :na

l o s  c u a t r o  A u t o s  m e n c i o n a d o s .
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E n  o p i n i ó n  d e  l a  s o c i e d a d  r e c u r r e n t e  r a  a c t r v

d a d  p r o b a t o r r a  l l e v a d a  a  c a b o  e n  l a  s u b s t a n c i a c i ó n  d e l  i n c

d e n t e  h a  d e m o s t r a d o  l a  a n i m o s i d a d  e n  s u  c o n t r a  d e l  c o m i s a -

r i o  d e  l a  q u i e b r a  y  p o r  t a n t o  l a  p r o c e d e n c i a  d e  s u  r e c u s a -

c i ó n .  E n  c o n s e c u e n c i a ,  l a  n o  a c e p t a c i ó n  d e  1 a  m i s m a  p o r

e l  J u z g a d o  d e  P r i m e r a  r n s t a n c i a  n ú m .  2  d e  ' z a r a g o z a  h a  v 1 o -

l a d o  e l  a r t .  2 4  d e  l a  c o n s t i t u c i ó n  a r  n o  p r o p o r c i o n a r l e  r u

t e l a  j u d i c i a l  e f e c t i v a  y  u n  p r o c e d i m i e n t o  c o n  t o d a s  r a s  g a

r a n t í a s .

Por  o t r a  pa r t e ,  l a adm is i ón  a  t r ám i te  de l

r ecu rso  de  casac ión se r ía  p roceden te  a  teno r  de  Io  an - -

t e r l o r ,  pues to  que  e l  j u i c i o  p r i nc i pa l  no  puede  p rosequ i r

s i -  no  se  cump le  e r  a r t .  24  de  l a  cons t i t uc i ón ,  con  l o  que

s í  se  es tá  en  e l  supues to  con temp lado  po r  e r  a r t .  1690 .1

de  I a  Ley  de  En ju i c i am ien to  C i v i l .

segundo . -  La  secc ión  p r ime ra  de  es te  T r i buna l  en  su  reu

n ión  de r  d ia  ve in t i s i e te  de  mayo  de l  co r r i en te  año  aco rdó

poner  de  man i f i es to  en  es te  asun to ,  1á  pos ib le  ex i s tenc i .a

de  l as  s i gu ien tes  causas  de  i nadm is i b i l i dad :  I e )  l a  de l

a r t í cu1o  50 .1 .b )  en  re l ac i ón  con  e I  44 .L . c ) ,  ambos  de  l a

Ley  o rgán ica  de  es te  T r ibuna l ,  po t  no  apa rece r  en  l a  deman

da  que  se  haya  i nvocado  en  e l  p rev io  p roceso  j ud i c ia l  e l

de recho  cons t i t uc iona l  que  se  a lega  como vu lne rado ;  Ze l  La

de l  a r t í cu l o  50 .2 .b )  de  l a  m i sma  Ley  Orgán i ca  po r  cuan to

la  demanda  pud ie ra  ca rece r  man i f i es tamen te  de  con ten ído  - *

que  j us t i f i que  una  dec i s ión  po r  pa r te  de l  T r i buna l  Cons t i -

t uc i . ona l ;  3a )  l a  de l  a r t í cu l o  50 .1 .b )  en  re l ac i ón  con  e l

49 .2 .a )  ambos  de  l a  i nd i cada  Ley  Orgán i ca ,  po r  no  acompaña r
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s e  c o n  l - a  d e m a n d a  e l  d o c u m e n t o  q u e  a c r e d i t e  1 a  r e p r e s e n t a -

c i ó n  d e l  s o l i c í t a n t e  d e l  a m p a r o ,  y a  q u e  I o  p r e s e n t a d o  e s

u n a  f o t o c o p i a  n o  a d v e r a d a . P o r  e I l o ,  c o n f o r m e  a  l o  d i s -

n r r é q i - ó  e n  c l  a r t í c u l o  5 0  d e  l a  L e y  O r g á n i c a  a n t e s  c i t a d a ,

s e  o t o r g ó  u n  p l a z o  c o m ú n  d e  d i e z  d í a s  a  l a  s o l i - c i t a n t e  d e l

a m p a r o  y  a l  M i n i s t e r i o  F i s c a l  p a r a  q u e  f o r m u l a r a n  I a s  a l e -

g a c i o n e s  q u e  e s t i m a r a n  p e r t i n e n t e s .

D e n t r o  d e l  p l a z o  a n t e s  s e ñ a l a d o  h a  p r e s e n t a d o

e s c r i t o  d e  a l e g a c i o n e s  l a  s o c i e d a d  s o l i c i t a n t e  d e l  a m p a r o ,

g u e  h a  i n s i s t i d o  e n  s u s  o r i g i n a r i a s  m a n i f e s t a c i o n e s .

Dent ro  de l  m ismo p lazo  ha  p resen tado  tamb ien

esc r i t o  de  a l egac iones  e l  M in i s t e r i o  F i sca l ,  qu ien  so l i c i -

t a  l a  i nadm is i ón  de  es te  asun to .

I I . -  F U N D A M E N T O S  J U R . I D I C O S

Pr imero . -  La  t es i s  cen t ra l  de  l a  soc iedad  so l i c i t an te

de  es te  amparo ,  cons i s te  en  a f i rmar  que  e l  au to  de l  Juzga-

do  de  P r imera  Ins tanc ia  nq  2  de  Za ragoza  y  e l  au to  de  Ia

Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l  que  deses t imó  e l  recu rso  de  ape la - -

c ión  i n te rpues to  con t ra  e I  p r imero ,  as i  como las  subs igu ien

tes  reso luc iones  reca idas  den t ro  de l  i nc iden te  de  recusa - -

c ión  de l  Comisa r io  de  una  qu ieb ra ,  l e  p r i va  de  l a  t u te la  -

e fec t i va  de  j ueces  y  t r i buna les ,  e l im inando  as í  e l  de recho

a  ob tene r  un  p roced i .m ien to  con  todas  l as  ga ran t ías ,  dando

luga r  a  l a  i nde fens ión  i nvocada . Mas  en  r i go r  l o  gue  ma-

n i f i es ta  es  su  d i sc repanc ia  con  t a l es  reso luc i ones ,  l o  que ,

como ins i s ten temen te  ha  seña lado  Ia  j u r i sp rudenc ia  de  es te

Tr ibuna l ,  no  se  encuen t ra  amparado  po r  e I  ' a r t .  24  de  l a  Cons
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t r t u c i ó n ,  p u e s  n o  e s  m i s i ó n  d e  e s t e  T r i b u n a l  r e v i s a r  t a l e s

r e s o r u c i o n e s ,  n i  e n j u i c i a r  l a  f o r m a  e n  q u e  h a n  s i d o  v a L o r a

d o s  r o s  h e c h o s  o  a p l i c a d a s  1 a s  n o r m a s  j u r í d i c a s r  p € r t e n e -

c r e n t e s  a  1 a  l e g a l i d a d  o r d i n a r i a . A  e s t e  T r i b u n a l  l e

c o r r e s p o n d e  t a n  s o 1 0  p r e s e r v a r  q u e  1 0  q u e  e s  c o n t e n i d o  d e l

d e r e c h o  f u n d a m e n t a l  t a l  y  c o m o  e s t e  s e  e n c u e n t r a  c o n f i g u r ¿ r

d o  p o r  r a  c o n s t i t u c i ó n  o  p o r  l a s  l e y e s  q u e  1 o  d e s a r r o l r a n ,

s e  h a y a  v t s t o  s a t i s f e c h o  e n  e l  c a s o  c o n c r e t o . E n  e I  p r e -

sen te  caso ,  r a  soc iedad  ca r t ona jes  A ragoneses  Reun idos ,  s .A

ha  pod ido  ab r i r  un  i -nc iden te  de  recusac ión  de l  comisa r lo

de  l a  qu ieb ra ,  ha  rea l i zado  den t ro  de  é l  l as  a regac iones

que  ha  t en ido  po r  conven ien te  pa ra  su  de fensa  y  ha  ob ten i -

do  unas  reso luc i ones  j ud i c i a l es  mo t i vadas  en  de recho  que  se

p ronunc ian  sob re  l as  p re tens iones  po r  e r l a  man ten idas .  En

es tos  té rm inos  es  c la ro  que  no  hay  l es i i n  n i -nguna  de l  de re -

cho  es tab rec ido  en  e r  a r t .  24 ,L9  de  l a  cons t i t uc i ón ,  pues

ta r  de recho  no  ga ran t i za  e r  de  que  t r i un fen  ras  p rop ias  p re

tens iones  de  na tu ra leza  sus tan t i va  o  p rocesa l  y ,  en  un  caso

como e l  p resen te ,  €s  man i f i es to  que  no  o to rga  un  de recho

cons t i t uc i ona l  a l  t r i un fo  de  l a  r ecusac ión  p ropues ta .

Todo  e r ro  hace  gue  deba  inadmi t i r se  e r  p resen

te  recu rso  de  amparo  po r  concu r r i r  en  é l  l a  causa  de  i nad -

m is i ón  p reven ida  en  e l  a r t .  50 . z .b )  de  l a  Ley  o rgán i ca  de

es te  T r ibunar  y  que  l a  concu r renc ia  de  d i cha  causa  haga

innecesa r io  p ronunc ia rse  sob re  1as  res tan tes  gue  fue ron

p ropues tas  en  l a  p rov idenc ia  de  ve in t i s i e te  de  aayo  pasado

0
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Recu rso  núm.  474 /97
AMPARO PROMOVIDO POR CARTOJANES
ARAGONESES REUNIDOS,  S .A .

E n  v i r t u d  d e  t o d o  e l l o  l a

c l a r a r  i n a d m i s i b l e  e l  p r e s e n r e  r e c u r s o

M a d r i d ,  o c h o  d e  j u l i o  d e
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S e c c i ó n  A c u e r d a  d e -

d e  a m p a r o .

m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n -

1


